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Como a epidemia de COVID-19 abrandou e está sob controlo em Macau, 

os cidadãos retomaram gradualmente as actividades e a vida da população 

voltou basicamente ao normal. Recentemente, alguns cidadãos aproveitaram 

os feriados ensolarados e passaram algum tempo nos parques naturais ou 

fizeram caminhadas na Taipa e em Coloane para apanhar algum ar fresco. 

 

Contudo, alguns caminhantes informaram que no trecho da Estrada Militar, 

próximo do Centro Clínico de Saúde Pública de Coloane, havia muitos carros 

ali estacionados e também pilhas de pneus velhos abandonados, causando 

inconveniência aos caminhantes e afectando o meio ambiente. Alguns dos 

carros, preparados para estacionamento permanente, estão protegidos por 

capas de automóveis e as suas rodas estão protegidas por pranchas de madeira 

e tijolos. Ademais, o grande número de pneus abandonados constitui um 

viveiro de bactérias, mosquitos e insectos. 

 

Muitos locais suburbanos nas ilhas foram sempre utilizados por pessoas 

sem escrúpulos para estacionarem ou abandonarem os seus veículos. No ano 

passado, havia veículos estacionados anarquicamente na área de 

estacionamento perto do Templo de Tin Hau e agora estacionam 

anarquicamente nos próprios trilhos para caminhadas. Tais actos egoístas 

minam seriamente o interesse público e não devem ser incentivados, mas sim 

severamente penalizados, com os infractores a requerer educação adequada 

sobre onde se pode e deve estacionar. 

 

Sugiro aos departamentos que fazem aplicar a lei que retirem referências da 

plataforma do “IAM em Contacto” para ser informado sobre estacionamento 

irregular, de maneira conveniente e eficaz, reduzindo as chances dos 



 

proprietários estacionarem os seus carros em locais remotos e agilizando a 

recolha de provas e a execução da lei. Além disso, a educação cívica e a 

divulgação, de forma contínua, são instrumentos fundamentais para aumentar 

a consciencialização do público a fim de não agir de maneira egoísta. 

Finalmente, tem que se resolver o problema na origem, controlando 

razoavelmente o aumento do número de veículos em circulação, optimizando 

os transportes públicos e fortalecendo as infraestruturas, de modo a eliminar 

efectivamente os transtornos ao público em geral. 


